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Os Cuidados Paliativos (CP) consistem em um modelo 

assistencial com foco no indivíduo, a partir de uma 

abordagem multidisciplinar que objetiva a melhoria da 

qualidade de vida do usuário acometido por uma doença 

terminal ou condições crônicas progressivas, mediante a 

prevenção e alívio do sofrimento (OLIVEIRA, 2022).

        Em um contexto demográfico de envelhecimento 

populacional e aumento das morbidades por doenças 

crônicas-degenerativas, ratifica-se o papel dos CP na 

promoção, prevenção e reabilitação de saúde dos idosos 

(OLIVEIRA, 2022).

 Assim, foi realizada uma revisão da literatura do período 

de 2018 a 2023 nas bases de dados Medline e Lilacs, 

utilizando os descritores: “Cuidados paliativos” e “Idosos” – 

com o emprego do operador booleano “AND”. 

       

2. MATERIAIS E MÉTODOS

Com base nos estudos analisados, a abordagem do 

CP nos estudos verificados consiste em um modelo 

integrativo, com atenção  aos aspectos físicos, emocionais 

e espirituais do indivíduo. (SALOMÉ DE OLIVEIRA, 2020). 

Tal abordagem ampla e humanizada, possibilitou melhorias 

dos fatores psicológicos e emocionais dos pacientes em 

CP, permitindo o enfrentamento positivo do diagnóstico 

terminal. (SANTOS et al, 2022).  

       Nesse sentido, identifica-se os cuidados paliativos 

como terapêutica promotora da qualidade de vida dos 

pacientes terminais, a partir do alívio do sofrimento, 

tratamento da dor e acentuação de sintomas como 

náuseas, dor e dispneia, o que melhora a capacidade para 

a realização de atividades diárias. (VELLOSO, 2018). 
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Outrossim, o CP possibilita, para além do alívio dos 

desconfortos físicos, uma maior autonomia e suporte 

social para os idosos com comorbidades no final da vida. 

(OLIVEIRA, 2020). 

        Entretanto, identifica-se a dificuldade de 

aplicabilidade dessas práticas na atenção à saúde do 

idoso terminal, tendo em vista limitação na oferta desse 

tipo de suporte no Brasil. (MARCUCCI, 2019).  

Dessa forma, é evidente que a utilização dos CP se 

concentra em melhorar a qualidade de vida dos idosos, 

bem como aliviar os sintomas físicos e emocionais, 

garantindo, nesse sentido, a autonomia dos pacientes e o 

respeito às suas escolhas. 

 FLUXOGRAMA. 1 Abordagem dos cuidados 

paliativos para promoção da qualidade de vida.
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